
 

Disciplina: HST7900 Semestre: 2026/2 Turma:

Nome da disciplina: Memória e Museu

Professor: Letícia Borges Nedel

Monitores/estagiários: 	

Horário: 414204 Local: A definir

Horário de atendimento: Terças_feiras, das 10h ao meio-dia (agendar)

Local de atendimento: Sala da coordenação do curso - Bloco F 4o andar CFH

Email do professor: leticiabnedel@gmail.com

Email do monitor/estagiário:

Website/blog/moodle:

Ementa:

Memória individual e coletiva, memória e identidade, construção da memória em patrimônio cultural.

Objetivos:

Promover a reflexão crítica sobre as relações que a produção de conhecimento em e sobre museus 
mantém com os usos políticos do passado, a produção de alteridades culturais, de autoridades 
intelectuais e de hierarquias de valor. 

Metodologia:

 A disciplina percorrerá as transformações que afetaram o campo institucional da memória ao longo do 
séculos XIX-XXI, com especial atenção ao lugar ocupado pelos museus dentro das tradições disciplinares 
da História e da Antropologia. Juntamente com a análise do papel que tais disciplinas desempenharam na 
produção e transmissão da memória dentro da esfera pública brasileira, serão apresentadas  
contestações recentes ao moderno modelo ocidental de representação do passado e da cultura em 
museus. Também nos debruçaremos sobre as concepções de história e de cultura que orientaram a 
criação de coleções e museus “históricos” no Brasil. 

O curso estrutura-se em quatro eixos temáticos, que têm como fio condutor a questão da multiplicidade 
de vozes e tempos constitutivos da memória social: Unidade 1.  Memória Individual, memória coletiva. 2.  
Colecionismo, conhecimento e fetiche: autoridades e alteridades materializadas em acervos. 3. A 
memória como matriz e objeto da história: os “lugares” e  “enquadramentos” da memória 4. Memórias, 
patrimônios e direitos: narrativas e contra-narrativas expográficas recentes.  

Além de aulas expositivas, leitura, apresentação e discussão de textos, serão exibidos, comentados e 
debatidos filmes e documentários que tematizem questões de interesse para o grupo. Por meio de 
exercícios e apresentações pontuais, o curso estimula o contato direto dos alunos com documentos de 
arquivo que tematizem a trajetória das instituições museais no Brasil, bem como dos atores que nelas 
atuaram.

Cronograma de leituras e seminários: 
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12/08  - Apresentação da professora e dos alunos, dos objetivos da disciplina, da bibliografia, da dinâmica de trabalho e do sistema de 
avaliação. 

19/08 – Anpuh ** Exercício introdutório e leitura de HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo, Vértice, 1990. (Cap. 1 ). 
Elaboração de uma narrativa curta (máx. 2 parágrafos) sobre as imagens e objetos que lhe vêm à mente quando associa os termos 
"biografia" e "memória. **Este exercício contará 1pt. na nota de participação, que é de até 3 pts. 

26/8 – Semana Acadêmica do curso de Museologia. Leitura de CLIFFORD, James. “Colecionando Arte e Cultura”. Revista do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional. Brasília: IPHAN, 1994 P. 69-89.  

02/09 - Aula sobre   Halbwachs. e Clifford. 

09/09 - OLIVEIRA, Lúcia Lippi. “Como construir uma nação civilizada nos trópicos?” In: Id.Cultura é Patrimônio. Um Guia. Rio de Janeiro: FGV, 
2008, pp. 25-44 + AGOSTINHO, Michele de Barcelos. A Exibição Humana na Exposição Antropológica Brasileira de 1882: ciência, 
entretenimento e a invenção do selvagem. XXIV Simpósio Nacional de História, 2017. Disponível em: https://www.snh2017.anpuh.org/
resources/anais/54/1491185011_ARQUIVO_AExibicaoHumananaExposicaoAntropologicaBrasileira.pdf 

Sugestões de consulta:  GUIA da Exposição Anthropologica Brazileira realisada pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro a 29 de julho de 1882. 
Rio de Janeiro: Typographia de G. Leuzinger amp., Filhos, 1882. http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=718653&pagfis=13 

h tt p s : / / w w w . m u s e u p a r a n a e n s e . p r. g o v. b r / s i t e s / m u p a / a r q u i v o s _ r e s t r i t o s / fi l e s / d o c u m e n t o / 2 0 2 0 - 0 9 /
guia_da_exposicao_athropologica_brazileira.pdf.  -Pesquisa sobre o Museu Kuahí e sobre a exposição “Eles partiram para o mundo dos 
brancos” 

16/09-Período: KOPYTOFF, Igor. (2008). “A biografia cultural das coisas: a mercantilização como processo”. In: APPADURAI, ARJUN. A vida 
social das coisas. Niterói: EDUFF. + EWBANK, Cecilia de Oliveira. O Museu Simoens da Silva passado em revista. MODOS: Revista de História 
da Arte, Campinas, SP,  v. 9, n. 3, p.57-95, set.2025.  DOI:  10.20396/modos.v9i2.8680746.  Disponível  em:  https://pe-
riodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/mod/article/view/8680746 

Sugestão de consulta: Relics & Selves: Iconographies of the National in Argentina, Brazil and Chile. 

23/09 NORA, Pierre. “Entre memória e história – a problemática dos lugares”. Tradução de Yara Aun Khoury. Projeto História; Revista do 
Programa de Estudos Pós-graduados em História e do Departamento de História da PUC/SP. São Paulo, n. 10, p. 7-28, dez. 1993. Disponível 
na internet  + ASSMANN, Aleida. “Memória funcional e Memória cumulativa – Dois modos da recordação”. In. Id. Espaços da recordação: 
formas e transformações da memória cultural. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011; pp. 143-158 

30/09 - ABREU, Regina. A Fabricação do Imortal: história, memória e estratégia e consagração no Brasil. Rio de Janeiro: Rocco, 1996, capítulo 
a definir. +	 COSTA, Ana Lourdes; SÁ, Ivan.C.; BRULON, B. Uma construção biográfica do vestido de Maria Bonita: musealização, 
remusealização e gênero, Anais do Museu Histórico Nacional, Rio de Janeiro, vol. 55, p. 1-27, 2021. 

7/10 –LAVABRE, Marie Claire. “Sociologie de la Mémoire : la mémoire est un fait social. Martial Roche Films. 15.04.2019. https://
www.youtube.com/watch?v=IIvCvC8_sq0 (Traduzido e transcrito por TurboScribe).+ NEDEL, L. B. . As Ambivalências do Voluntariado: 
colecionamento e ressignificação de objetos no Museu Nacional de Imigração e Colonização. In: GRILL, I.G. e REIS, E. T. (Org.). Estudos de 
elites e formas de dominação.. 1ed.São Leopoldo: OIKOS/EDUFMA, 2020, v. 1, p. 121-153. 

* Vídeo comentado por um grupo de alunos:  Documentário Sem Palavras. Direção: Katia Klock 

14/10 -CHAGAS, Mário.”Gilberto Freyre: museu, tradição e região”. In: A Imaginação Museal. Museu, memória e poder em Gustavo Barroso, 
Gilberto Freyre e Darcy Ribeiro. Rio de Janeiro: Minc/IBRAM, 2009, pp. 113-150.+ SANDRONI, Carlos. “O Destino de Joventina”. Comunicação 
Apresentada ao 36o Congresso de ICTM. Rio de Janeiro, 2001. +  Vídeo “Dona Joventina. Maracatu Estrela Brilhante”. Direção Clarice 
Kubrusly. Ano: 2012.http://www.musicaecultura.abetmusica.org.br/index.php/revista/article/viewFile/101/45 

21/10 -HEYMANN, Luciana. “O devoir de mémoire na França contemporânea: entre memória, história, legislação e direitos”. In:  GOMES, 
Ângela de Castro. (org.) Direitos e Cidadania: memória, política e cultura. Rio de Janeiro: FGV, 2007. + POLLAK, Michael. “Memória, 
esquecimento, silêncio”, Rio de Janeiro, Estudos Históricos, v.2 no. 3, 1989, pp3-15. + Exibição e debate do ocumentário “15 Filhos”  

28/10 -	 Texto 1: MELO, Sabrina F. “A coleção de ‘Magia Negra’ e o Terreiro da Casa Branca: cultura (i)material, patrimônio e 
decolonialidade. Mouseion. Revista do Museu e Arquivo Histórico La Salle. No. 35, 2020. + PRADAL, Fernanda Ferreira, « Lutas de memorias 
e projetos na disputa pelo antigo departamento de ordem política e social (DOPS) do Rio de Janeiro », Conserveries mémorielles [En ligne], 
#20 | 2017, mis en ligne le 01 avril 2017, consulté le 04 mai 2021. URL : http://journals.openedition.org/cm/2651  

04/11 SAVOY, Bénédicte. A Luta da África por sua Arte. Campinas, Ed. Unicamp, 2021. p. 9-64 +MAGALHÃES, Aline Montenegro. Da diáspora 
africana no Museu Histórico Nacional: um estudo sobre as exposições entre 1980 e 2020. Anais do Museu Paulista: História e Cultura 
Material, São Paulo, v. 30, p. 1–29, 2022. DOI: 10.1590/1982-02672022v30d1e39. Disponível em: https://revistas.usp.br/anaismp/article/
view/195824. Acesso em: 6 jul. 2026 

11/11. Prova.  

25/11. Prova de recuperação.
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Avaliação: 

Participação e frequência: 3pts - apresentações e exercícios: 7 pts; 1 prova de 10pts.  

NF=(PF+AE+P)/2

Observações: 

A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento 
circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História da UFSC no prazo 
máximo de 72 horas a partir da data de avaliação. 

B) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina. 

C) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional ou 
não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou 
paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da 
fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou expressões 
serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 

Bibliografia Básica:

ABREU, Regina e CHAGAS, Mário (Orgs). Memória e Patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A, 
2003. 

CLIFFORD, James. “Colecionando Arte e Cultura”. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Brasília: 
IPHAN, 1994 P. 69-89.  

HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo, Vértice, 1990. 

NORA, Pierre. “Entre memória e história – a problemática dos lugares”. Tradução de Yara Aun Khoury. Projeto 
História; Revista do Programa de Estudos Pós-graduados em História e do Departamento de História da PUC/SP. 
São Paulo, n. 10, p. 7-28, dez. 1993. 

POLLAK, Michael. “Memória, esquecimento, silêncio”, Rio de Janeiro, Estudos Históricos, v.2 no. 3, 1989, pp3-15.

Bibliografia complementar
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APPADURAI, Arjun. A vida social das coisas: as mercadorias sob uma perspectiva cultural. Rio de Janeiro, EdUFF, 2008. 

BAUDRILLARD, J.O Sistema dos Objetos. São Paulo: Perspectiva, 1993. 

BOSI, E. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 

BREFE, Ana Cláudia F. O Museu Paulista. Affonso de Taunay e a memória nacional. 1917-1945. São Paulo: Ed. UNESP/ Museu Paulista, 2005.  

CHARTIER, Roger.  A história cultural entre práticas e representações.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil; Lisboa [Portugal]: Difel, 1990. 239p. 
(Memória e sociedade ) 

CLIFFORD, James. A Experiência Etnográfica. Antropologia e Literatura no século XX. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2002. 

CUNHA, Manuela Carneiro da. “ ‘Cultura’ e cultura: conhecimentos tradicionais e direitos intelectuais”. In: Id. Cultura com Aspas. São Paulo: 
Cosac Naify, 2009, pp. 311-387 

DIAS, Nélia. “Antropologia e museus: que tipo de diálogo?”. In: ABREU, R., CHAGAS, M. &SANTOS, M. Museus, Coleções e Patrimônios: 
narrativas polifônicas. Rio de Janeiro: Ed.IPHAN/GARAMOND, 2007, p. 126-137.  

DURAND, Jean-Yves. Este Obscuro Objeto do Desejo Etnográfico: o museu”. Etnográfica. Vol. 11, no. 2, 2007 

ENDERS, Armelle. (1993) Les lieux de mémoire: dez anos depois. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 6, n. 11, 1993, p. 128-137.  

GORDON, César. e SILVA, Fabíola. “Objetos vivos: a curadoria da coleção etnográfica Xikrin-Kayapó no Museu de Arqueologia e Etnologia – 
MAE/USP.” Estudos Históricos, Rio de Janeiro, no. 36, p. 93-110, julho-dez 2005. 

GUIMARAES, Manuel Luís S. “Nação e Civilização nos Trópicos: o Instituto Histórico Geográfico Brasileiro e o projeto de uma história 
nacional.” Estudos Históricos, vol. 1, no. 1, pp. 5-27, 1988. 

HARTOG, François. “Tempo e Patrimônio”. Varia História. Belo Horizonte, vo. 22, no. 36, pp. 261-273, jul/dez 2006. 

HUYSSEN, Andreas. Seduzidos pela memória. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2000 

HYSSEN, Andreas. “Escapando da Amnésia: o museu como cultura de massa”. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Rio de 
Janeiro, no. 23, pp. 35-57, 1994. 

LE GOFF, Jacques. (1992). Documento-monumento. In: Id. História e Memória. Campinas: Ed. Unicamp. 1992. 

MENEZES, Ulpiano B. de. Do teatro da memória ao laboratório da História: a exposição museológica e o conhecimento histórico. Anais do 
Museu Paulista, [online], v.2, pp. 9-42, jan/dez 1995. 

NEDEL, Letícia B. “Da coleção impossível ao espólio indesejado: memórias ocultas do Museu Julio de Castilhos”. Estudos Históricos, Rio de 
Janeiro, no. 36, 2006 

________. NEDEL, Letícia. “Onde o Gigante perdeu as botas: memórias em confronto no interior de um museu histórico”. Revista História 
Oral, Rio de Janeiro, v. 14, no. 1, jan-fev. 2011. 

POMIAN, Krzysztof. “Coleção”. Enciclopédia Einaudi, v. 1 História-Memória. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1984, pp. 51-86 

POULOT, Dominique. Uma História do Patrimônio no Ocidente. SP: Estação Liberdade, 2009.  

SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. “Museu Imperial: a construção do Império pela República”. In: ABREU, Regina. & CHAGAS, Mário. (orgs.) 
Memória e Patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A, 2003, pp. 111-131. 

SARLO, Beatriz. Tempo passado: cultura da memória e guinada subjetiva. São Paulo: Companhia das Letras, Belo Horizonte: UFMG, 2007. 

VAN VELTHEM, Lucia Hussak. O objeto etnográfico é irredutível? Pistas sobre novos sentidos e análises. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciênc. 
hum. [online]. 2012, vol.7, n.1
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